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EDITORIAL 
 
 
 

REFLETINDO SOBRE UM SISTEMA DE SAÚDE HUMANIZADO 
 
A dez anos da criação da Política Nacional de Humanização, cabe refletir a 

respeito dos principais desafios enfrentados para sua implantação, bem como 
sinalizar para os avanços visualizados no Sistema Único de Saúde. Apoiada nestas 
perspectivas e inspirada pela liberdade que supõe produzir um texto reflexivo 
gostaria de compor um cenário imaginário, reflexo de experiências difusas, o qual 
pode nos fazer antever a realidade de um Sistema de Saúde Humanizado. 

Antes, porém, cabe ressaltar que, por se tratar de uma política de governo, 
sua origem é centralizada. Com isto, ao mesmo tempo em que esta proporciona as 
condições para sua operacionalização - com incorporação de suas estratégias nos 
planos estaduais e municipais, consolidação e expansão de grupos de trabalho em 
suas instâncias, garantia de recursos e divulgação de experiências -, exige dos 
envolvidos um esforço para sua descentralização, que envolve a compreensão dos 
seus princípios norteadores e compromisso com o atendimento de prioridades e a 
adoção de estratégias gerais. 

Tal política tem como foco o trabalhador de saúde, cujo processo de trabalho 
envolve outros trabalhadores de saúde e usuários, com o intuito de mudar uma 
realidade na qual as relações são verticalizadas e fragmentadas.  Tais 
transformações envolvem a gestão e a gerência dos serviços de saúde. Neste 
âmbito os trabalhadores de saúde sofrem a excessiva demanda de um sistema de 
saúde ancorado em uma estrutura de serviço público que necessita ser reformada, 
visando sua agilidade e flexibilização.  Ao mesmo tempo, políticas neoliberais 
desencadearam ações de precarização das relações de trabalho, tornando o 
emprego em saúde instável com dificuldade para a fixação do profissional no 
serviço de saúde. 

Neste contexto, o debate sobre a humanização das relações no Sistema Único 
de Saúde avança nos serviços de saúde, com a intensificação do trabalho em 
equipe, com formas de gestão participativa e com mudanças nos processos de 
trabalho que envolve o acolhimento dos usuários, a identificação de necessidades e 
a busca de resolutividade. Este processo tem sido responsável pelas mudanças que 
se observa nos diversos níveis de atenção à saúde. 

Mais antiga, porém sem a mesma força impulsionadora de mudanças em 
direção à humanização no SUS é a participação dos diversos atores nas instâncias 
de Controle Social. Estruturado da mesma forma que a Política de Humanização, 
com caráter vinculante ao financiamento do SUS, o Controle Social tem enfrentado 
desde sua criação problemas na forma de condução de suas instâncias, que 
refletem na dificuldade de exercer sua atribuição mais importante, que é a defesa do 
direito à saúde. 



 

Talvez o segmento que tenha tido maior espaço para a discussão de suas 
demandas nos conselhos de saúde seja o das instituições de saúde. Usuários, por 
sua vez, trabalham na defesa do acesso a estes serviços, sem terem tido a 
oportunidade de avançar na discussão da qualidade do atendimento. Já os 
trabalhadores o controle social parecem não vê-lo como instância de reivindicação 
das suas condições de trabalho, sendo estas encaminhadas de forma corporativa e 
fragmentada pelas organizações de classe das diversas profissões que compõem o 
coletivo saúde.  

Também de forma lenta, as instituições formadoras de profissionais de saúde 
se movimentam a fim de modificar as condições que permitam formar profissionais 
capazes de se comprometer e responsabilizar pela saúde do usuário. Neste âmbito 
observa-se um avanço importante na relação das universidades com o Sistema 
Único de Saúde, com a multiplicação de experiências interdisciplinares nos campos 
de prática. Esta aproximação tem possibilitado aos professores e estudantes 
apreender a realidade e as condições de vida do povo brasileiro, dimensão esta que 
não era possível ser visualizada com a adoção do modelo biomédico.  

Condições como a violência, o uso de drogas e os desastres passaram a fazer 
parte do cotidiano dos serviços de saúde, colocando na agenda do dia a 
necessidade de transformação do ensino. Neste contexto, a exemplo do Controle 
Social, estudos como os de diversidade étnica e cultural, desigualdades sociais e 
gênero tornam-se fundamentais para preencher a lacuna de conhecimento que a 
formação de profissionais éticos e humanos requer, a fim de que possam embasar a 
sua clínica na identificação de necessidades sociais.  

Tais processos contribuem seja com o resultado de seus investimentos ou 
com a sinalização da necessidade de mudanças para a construção de um Sistema 
de Saúde Humanizado. Por sua ampliação e complexidade, porém, tais processos 
podem ser difíceis de ser visualizados.  

Como proposição, poderia se investir nas relações entre os níveis de atenção, 
com aprimoramento da referência e contra-referência. Das relações entre 
trabalhadores, para o trabalho em equipe. Das relações entre profissionais e 
usuários, para a garantia da defesa do direito dos usuários. Das relações entre os 
diversos setores responsáveis pelas condições de saúde da população, para o seu 
atendimento. 

Com isto, em cada âmbito do sistema de saúde, a construção de sujeitos 
comprometidos com a humanização de um sistema de saúde, ao passar por sua 
abertura para o maior número de relações, possibilitaria modificar o modo de fazer 
saúde constantemente, a fim de manter o foco na busca do atendimento integral da 
saúde, contribuindo assim com a mudança do sistema como um todo. 
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